
Estrutura missionária da Igreja do Brasil 
 

"A maturidade eclesial é conseqüência da abertura missionária" 
(CNBB)  

 
 
 
O exemplo missionário da Igreja das origens nos convida a fazer tudo o que está ao nosso alcance 
para que o espírito missionário se torne cada vez mais uma característica constante e fundamental 
das nossas paróquias. "O impulso missionário sempre é um sinal de vitalidade, tal como sua 
diminuição constitui um sinal de crise de fé" (RM n.2). 
A Igreja é um só corpo, mas com membros e dons diferentes do Espírito Santo. Tudo pertence 
a todos, mas nem todos podem fazer tudo. Toda a Igreja é missionária. Alguns recebem o 
chamado a assumir de forma especial a dimensão missionária da Igreja, sendo sinal, memória e 
estímulo para os outros. Por tudo isso, existem na Igreja diferentes organismos responsáveis pela 
dimensão missionária. 
 

a. Organismos missionários em nível de Igreja católica:  

 POM (Pontifícias Obras Missionárias) - Como Instituição da Igreja e do Papa – por 

isso são Pontifícias – e de cada Igreja particular, têm em comum a finalidade 
primeira e principal de despertar e promover o espírito missionário universal de 
todos os membros do Povo de Deus. Informam sobre a vida e as necessidades da 
Missão universal e estimulam as Igrejas a rezarem umas pelas outras e 

ajudarem-se reciprocamente com o envio de pessoas e de meios materiais, 
suscitando, assim, o espírito de solidariedade em vista da evangelização do mundo.  
http://www.pom.org.br/  

  Propagação da fé. Objetivo: acompanhar a evangelização no mundo inteiro. 
  Infância Missionária (1843). Objetivo: formar a consciência missionária 

universal nas crianças. Lema: "Criança evangelizando criança". 
  São Pedro Apóstolo. Objetivo: formar pastores e missionários nos territórios 

de missão. 
  União Missionária. Objetivo: animação missionária dos sacerdotes e 

religiosos. 
 

b. Organismos missionários em nível de Brasil  

 COMINA (Conselho Missionário Nacional) 

 COMIRE (Conselho Missionário Regional) 

 COMIDIs (Conselhos Missionários Diocesanos)  

 COMIPAs (Conselhos Missionários Paroquiais) 

 Dimensão Missionária: Bispo responsável e os assessores. 

 
1. COMINA – Conselho Missionário Nacional 

 

O Conselho Missionário Nacional (COMINA) é um organismo da Igreja católica no Brasil que tem 
como finalidade a animação, a formação, a organização e a cooperação missionária além-
fronteiras das igrejas locais através de um serviço qualificado de assessoria, de coordenação e 

de projeto.  

É formado pelos bispos responsáveis e pelos assessores da dimensão missionária da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), pelos diretores das Pontifícias Obras 

http://www.pom.org.br/


Missionárias (POM) e do Centro Cultural Missionário (CCM), pelos presidentes da Conferência dos 
Religiosos do Brasil (CRB), do Conselho Indigenista Missionário (CIMI) e da Pastoral dos Brasileiros 
no Exterior (PBE), pelos coordenadores dos Conselhos Missionários Regionais (COMIREs) e pelos 
representantes de institutos missionários, de associações missionárias e da imprensa missionária.  

Reúne-se todo ano em Assembléia Ordinária, realiza tarefas e programas através de sua Equipe 
Executiva em nível nacional e atua nas diversas regiões do país através dos COMIREs, que têm 
finalidades, organização e articulação análogas às do COMINA. 

 
2. COMIDI - Conselho Missionário Diocesano 

 
É um organismo que existe na Igreja, em diferentes âmbitos: paroquial (COMIPA), diocesano 
(COMIDI), regional (COMIRE) e nacional (COMINA). É formado por um grupo de pessoas que tem o 
compromisso de ajudar a Igreja local a viver a dimensão missionária do seu batismo. É ao 
mesmo tempo “espaço e instrumento” privilegiado do compromisso missionário da Igreja diocesana. 
Como instrumento, ajuda a Igreja a viver a sua vocação missionária. Como espaço é chamado a 
experimentar em si mesmo essa realidade e depois testemunhá-la.  
 

2.1 Finalidade do COMIDI  

 
a. Articula a dimensão missionária na diocese e nas paróquias. 
b. Mantém sempre viva a chama da missionariedade que, desde o batismo foi infundida 

no coração de cada batizado. 
c. Faz com que a dimensão missionária perpasse todas as pastorais, movimentos e 

grupos existentes na diocese. A dimensão missionária não é uma pastoral a mais. Sua 
transversalidade dá novo vigor, novo impulso. 

d. Enriquece a vivência cristã com a espiritualidade missionária que motiva a fraternidade 

universal, o respeito às culturas, o diálogo ecumênico e inter-religioso, o amor à 
ecologia; que desperta a dimensão profética da missão.  

e. Estabelece prioridades e linhas de ação que deverão nortear a animação missionária 
na diocese.  

f. Conscientizar a diocese para que sejam conhecidos os projetos missionários Igrejas 
Irmãs, o Projeto Norte 1 - Sul 1, e os projetos missionários além fronteiras. 

g. O COMIDI tem a finalidade de: 

 ANIMAR – missionariamente a Igreja local 

 INFORMAR – sobre a situação missionária da Igreja 

 FORMAR – agentes missionários 

 COOPERAR – com as necessidades de outras Igrejas 

 ARTICULAR – a dimensão missionária com todas as forças da Igreja local  
 

2.2 Estrutura do COMIDI 

 
a. São membros do COMIDI: 

 O bispo diocesano 

 O coordenador (a) escolhido pelo bispo diocesano 

 O secretário (a) 

 Tesoureiro (a) 

 O assessor (padre, religioso (a)) designado pelo bispo 

 Representante dos COMIPAS 

 Representante de outras pastorais 



 Representante das Congregações missionárias 
 

2.3 Tarefas do COMIDI 

 
a. Formação dos Comipas nas paróquias; 
b. Fazer conhecer as iniciativas missionárias existentes na diocese; 
c. Promover momentos de formação para os vários organismos e pastorais; 
d. Informar sobre a situação missionária da Igreja no mundo inteiro; 
e. Procurar novos caminhos de presença missionária; 
f. Manter contato com os missionários diocesanos além fronteiras; 
g. Valorizar e acolher os carismas missionários presentes na diocese; 
h. Fazer com que dimensão missionária norteie todas as pastorais diocesanas; 
i. Favorecer a colaboração com todas as forças  missionárias ou que tem a ver com a 

atividade missionária; 
j. Animar a Campanha missionária; 
k. Ir ao encontro dos segmentos da sociedade onde há  carência de anúncio da Palavra de 

Deus. 
l. Incentivar as revistas missionárias; 
m. Promover orações missionárias – Hora Santa – Rosário da Virgem Maria, Vigília, etc. 
n. Implantar a Infância Missionária, a Juventude  Missionária fazendo parceria com as 

Pontifícias Obras Missionárias – POM. 
 

3. COMIRE – Conselho Missionário Regional 

 
4. COMIPAS - Conselho Missionário Paroquial 

 
O COMIPA (Conselho Missionário Paroquial) é um instrumento precioso, sendo de certa forma como o 
braço direito do padre no desenvolvimento da dimensão missionária da fé em nossas comunidades. 
É a memória e o animador da consciência missionária na paróquia. A presença do COMIPA em 
uma paróquia não significa uma atividade a mais, pelo contrário, torna-se uma preciosa ajuda 
para o padre em sua missão evangelizadora. Além disso, o COMIPA torna-se o natural ponto de 
referência do aspecto missionário em nossas comunidades, fortalecendo a organização 
missionária de nossa arquidiocese. O Conselho Missionário Diocesano está à disposição para 
assessorar as paróquias na fundação e no acompanhamento dos COMIPAs. 
 

4.1 Quem compõe o COMIPA?  
 
a. O Responsável direto pelo COMIPA é o Pároco. 
b. Uma equipe (grupo) de pessoas que faz parte da comunidade paroquial e que recebe 

do Espírito Santo uma particular sensibilidade pela dimensão missionária da Igreja. Os 
que se dedicam de forma específica à causa missionária  

c. O Coordenador do COMIPA é membro do Conselho paroquial. 
d. Representantes de outras pastorais, mais sensíveis á missão. Os membros do 

COMPIA fazem parte da várias pastorais (ou não) presentes na paroquial.  
e. Estrutura do COMIPA: O Pároco - o coordenador(a) - Secretário (a) - tesoureiro(a) e 

outros membros que o grupo achar que deve participar; 
 

4.2 A finalidade do COMIPA  
 

a. Organizar a atividade missionária na paróquia. 



b. Esta equipe propõe-se a ajudar a paróquia (grupos, pastorais, movimentos) a despertar 
e manter viva a consciência missionária. 

c. Em colaboração com todas as pastorais e em comunhão com o pároco, o COMIPA tem 
o dever de animar missionariamente a paróquia, em sintonia com as orientações do 
COMIDI. 

d. É fundamental que o COMIPA tenha uma proposta de trabalho que perpasse todos os 
setores da paróquia. Nesse sentido o COMIPA não se apresenta com “uma pastoral” a 
mais.  

 
4.3 Objetivos do COMIPA 
 
a. Assumir os desafios da missão - trabalhar em plena comunhão com o Pároco - 

procurar sensibilizar e envolver os outros 
b. Fazer crescer a consciência missionária no povo de Deus - Como agir? Através da 

Formação Missionária, para o próprio COMIPA e para paróquia toda. Meios: imprensa 
missionária, liturgia, exposições, outubro missionário, Curso de Formação... 

c. Reaproximação do 75% dos católicos afastados da Igreja - Como agir? Através de uma 
ação de Nova Evangelização. Meios: visitas, missões: planejamento e envolvimento 

de outros; várias ações missionárias. 
d. A missão ad gentes - Além fronteiras. 

 Motivações: 
- A maior parte da humanidade (65%) ainda não foi evangelizada. "A Missão ainda 
está no começo." (João Paulo II) 

- A Igreja latino-americana nos convida: "Devemos dar a partir de nossa pobreza" 
(Puebla).  

- 2º Congresso Missionário Nacional com tema: “Do Brasil de Batizados ao Brasil de 
Discípulos-Missionários Sem-Fronteiras” (1 - 4 de maio de 2008 Aparecida). 
- Projeto Igrejas Irmãs: Prelazia de Cametá (Pará) - O Evangelho nos lembra: "Dai e 
vos será dado" (Lc 6,38).  

 Como agir? Através da Cooperação Missionária, isto é:  

- Ajudando Espiritualmente: Rezar pelas missões e vocações; oferta do sofrimento  
- Ajudando Materialmente: fazendo escolhas pessoais de partilha, promovendo 
iniciativas...  

 
 


